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População residente (n-º habitantes)

Até 50 000 
Até 100 000
Mais de 100 000

Densidade populacional (Nº hab/Km2)

Alta

Baixa

Distância à costa - 50km

Distância à costa - 25km

PRESSUPOSTOS – A demografia

 A desvalorização do sector primário como veículo de crescimento económico, e a falta de
oportunidades de emprego contribuíram para o abandono e perda de competitividade do
mundo rural;

 Um mundo cada vez mais urbanizado não deixa de confiar às áreas rurais a produção de bens
e serviços essenciais, tais como alimento ou serviços ambientais;

 A urgência em revitalizar os territórios rurais, os quais perderam muito da sua atividade por
força da transição para uma agricultura mais competitiva e assente no conhecimento e na
inovação;

 A valorização e promoção da atividade agrícola nos territórios rurais deve contar com as
comunidades que persistem nos territórios, mas também com as gerações mais jovens e com
aqueles que procuram no conhecimento as soluções para uma agricultura competitiva nos
mercados internacionais;

 Os municípios têm um papel determinante na valorização dos territórios e na promoção dos
recursos locais, em harmonia com as comunidades residentes, com vista à promoção do seu
bem-estar;

 As instituições de ensino superior na produção e transferência de conhecimento, na inovação,
e no apoio ao desenvolvimento de soluções para a qualificação dos territórios rurais;

PRESSUPOSTOS – Contexto e evolução
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Evolução do uso do solo

Fonte: in 6º Inventário Nacional da Floresta, 2013

Fonte: in 6º Inventário Nacional da Floresta, 2013

O uso florestal do solo é o uso dominante do território continental (35,4% em 2010)

O uso agrícola do solo é a classe que apresenta uma maior diminuição no período 1995 a 2010 (-12%)

A área florestal diminuiu durante o período 1995 a 2010

Uso do solo

USO DO SOLO

A Superfície Agrícola Utilizada (SAU) ocupa 24% do território continental

SAU por Região no Continente – 2009 - (%) 

Fonte: in RA 2009 INE 

- Gera aproximadamente 2% do PIB do total da economia

- Representa 10% das exportações totais de bens

- A produção nacional assegura 70% do consumo

- Representa mais de 10,7 % do emprego total do país

- O peso social da agricultura é muito relevante nas regiões
norte e centro interiores de Portugal - População Agrícola
Familiar (Alto Trás-os-Montes 40,9%, Pinhal Interior Sul
32%, Douro 31% e Beira Interior Norte 26%

- A população agrícola familiar diminuiu na última década -
35,8% em Portugal
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Indicadores económicos e sociais da agricultura

SECTOR AGRÍCOLA
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Culturas temporárias (2009) 
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Variação da ocupação SAU (continente) – 1999-2009

1999 

2009 

Fonte: in RA 2009 INE 

Fonte: in RA 2009 INE 

As culturas temporárias ocupam 23% da SAU, com a utilização 
mais importante de culturas forrageiras associadas à alimentação 
animal, seguida dos cereais 

SECTOR AGRÍCOLA

Fonte: in RA 2009 INE 

Distribuição da vinha e do olival (Continente) – 2009 

As culturas mediterrânicas, o olival e a 
vinha, representam quase 3/4 do 
total das culturas permanentes. 

A superfície de frutos frescos
concentra-se no Ribatejo e Oeste
(41%) e a dos citrinos no Algarve
(68%)

Superfície de vinha (2009) Superfície de olival (2009)

SECTOR AGRÍCOLA

«Floresta»: % de coberto arbóreo (ou densidade equivalente) superior a 10 % e área superior a 0,5 
hectares. Vegetação arbórea suscetível de atingir a altura mínima de 5 metros na maturidade in situ

http://agronomia.blogs.sapo.pt/2015/08/

Fonte: in 6º Inventário Nacional da Floresta, 2013

30% da superfície terrestre - em constante
diminuição

UE povoamentos seminaturais e em plantações
de espécies indígenas ou exóticas

UE acolhe actualmente 5% da floresta mundial,
tendo a sua área florestal aumentado
continuamente nos últimos 60 anos
contribuindo para o sequestro de CO2

Desflorestação é ainda reponsável por cerca de
12 % a 15% das emissões mundiais de CO2

SECTOR FLORESTAL
A classe de uso “Floresta” corresponde a cerca de 3,45 milhões de
hectares (39% da área do continente) o que constitui uma das mais
elevadas taxas de arborização da União Europeia.

Indicadores económicos e sociais da floresta

- Gera aproximadamente 2% do PIB do total da economia
- 11,2% do total das exportações nacionais e 5,3% do total das 

importações nacionais

Funções das florestas 

As florestas são um dos ecossistemas terrestres com maior 
biodiversidade. 

Funções socioeconómicas 
A floresta proporciona emprego, rendimento e matérias-primas para 
a indústria e a energia renovável 

Funções ambientais - serviços ligados ao ecossistema 
As florestas protegem o solo
As florestas conservam a biodiversidade
As florestas regulam as reservas de água doce
O papel das florestas na regularização do clima
As florestas enquanto sumidouros e fontes de carbono
As florestas como regularizadoras das condições meteorológicas 
locais e regionais

SECTOR FLORESTAL
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Áreas das espécies florestais

A área ocupada por resinosas corresponde a 31% da
floresta portuguesa, sendo a restante (69%) ocupada
por folhosas

Fonte: ICNF

Evolução das áreas totais por espécie florestal

A área de pinheiro-bravo apresenta uma forte redução de -27% quanto
à superfície total
Verifica-se um aumento significativo das áreas arborizadas com
pinheiro-manso (+54%) e castanheiro (+48%)

Fonte: in IFN 2013 

O pinheiro-bravo, o eucalipto e o sobreiro representam 3/4 dos povoamentos florestais do 
continente e são a base das principais fileiras silvo-industriais 

SECTOR FLORESTAL

Atmospheric concentration

The global CO2 concentration increased from ~277ppm in 1750 to 405ppm in 2017 (up 46%)
2016 was the first full year with concentration above 400ppm

Globally averaged surface atmospheric CO2 concentration. Data from: NOAA-ESRL after 1980; 
the Scripps Institution of Oceanography before 1980 (harmonised to recent data by adding 0.542ppm)

Source: NOAA-ESRL; Scripps Institution of Oceanography; Le Quéré et al 2018; Global Carbon Budget 2018
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As alterações climáticas já afetaram negativamente o setor agrícola europeu e
continuarão a afetar, podendo ter alguns efeitos positivos (épocas de crescimento
mais longas e condições de cultivo mais adequadas). O número de eventos extremos
que afetam negativamente a agricultura na Europa deverá aumentar

Uma cascata de impactos das alterações climáticas fora da Europa pode afetar o
custo, a quantidade e a qualidade dos produtos e, consequentemente, os padrões
comerciais, que por sua vez podem afetar o rendimento agrícola na Europa.

As forragens e a segurança alimentar não devem constituir um problema na Europa,
mas uma maior demanda por alimentos poderá exercer pressão sobre o custo dos
alimentos nas próximas décadas

A nova política agrícola comum (2021-2027) tem como objetivo claro a adaptação
às alterações climáticas. O setor agrícola é uma prioridade nas estratégias
nacionais/planos nacionais de adaptação. As medidas incluem medidas práticas
para diminuir os impactos e riscos de eventos climáticos extremos, estratégias de
partilha de riscos, e desenvolvimento e implementação de infraestruturas para
irrigação e proteção contra inundações.

Há oportunidade para implementar uma ampla variedade de medidas existentes
ao nível da propriedade, que visam melhorar a gestão de solos e água, o que pode
beneficiar a adaptação, a mitigação, o ambiente e a economia.

A adaptação no nível da propriedade pode não ocorrer devido à falta de recursos
para investimento, iniciativas de políticas para a adaptação, capacidade
institucional e acesso ao conhecimento.
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O FUTURO

A agricultura continuará a ser muito diversificada, muito dependente do que possa vir
a ser o acesso à terra mas desejavelmente pensada numa lógica de ordenamento
territorial (zonagem agro-ecológica) que antecipe os efeitos provenientes das
alterações climáticas como as prevemos atualmente, que permita as melhores
decisões estratégicas;

Nesta organização, deverá ser tida em conta a agricultura de pequena dimensão e
poderá haver lugar ao desenvolvimento de sistemas produtivos mais disruptivos, em
ambiente urbano ou “debaixo de tecto”, devendo acontecer uma melhor organização
da produção em explorações de média e pequena dimensão para uma maior
competitividade junto dos circuitos de comercialização;

A economia circular e o aprovisionamento de cadeias curtas, ou de maior dimensão
sempre que eficientes, deverão ser observados pela logística e distribuição dos bens
alimentares;

A ciência e a tecnologia são indispensáveis ao progresso agrícola/agroalimentar,
procurando resolver os problemas atuais com soluções que sejam comunicadas de
forma clara e transparente e que vão de encontro aos valores partilhados pelos
consumidores;

Exercício Syngenta sobre o futuro da agricultura sustentável, 2018

O progresso tecnológico carece de maior transparência para que o conhecimento seja
utilizado de forma eficaz gerando uma maior eficiência de recursos, dentro dos quais a
água e as novas fontes de energia têm um papel central. O acesso a bases de dados
relevantes para a agricultura deve ser livre;

A agricultura sustentável terá um processo evolutivo indissociável do capital natural,
uma vez que deverá procurar e/ou replicar “nature based solutions” e definir métricas
de sustentabilidade tangíveis e perceptíveis pelos públicos mais diversos pois será uma
atividade cada vez mais escrutinada que tem de atualizar a sua narrativa

Exercício Syngenta sobre o futuro da agricultura sustentável, 2018

ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA A INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO

• Criar valor a partir do território – produção primária sustentável

•“Circularidade” e gestão eficiente de recursos dos sistemas alimentares (em
especial solo, água, biodiversidade)

• Resiliência dos sistemas agroalimentares

• Abordagem ecológica integrada; da estrutura familiar à paisagem (fomento dos
serviços dos ecossistemas com base na biodiversidade)
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INOVAÇÃO EM SISTEMAS AGRO-ALIMENTARES

• Segurança alimentar - a escolha do consumidor
• Produto desenvolvido de forma personalizada
• Abordagem interdisciplinar à inovação de produtos;
• Comportamento do consumidor no que diz respeito à inovação no sector
• Inovação tecnológica no desenho do produto (qualidade alimentar, cadeias,
tecnologias, design, imagem do consumidor)
• Inovação sistémica na produção alimentar (processamento e embalagem do
produto, , microbiologia, design)
• Aspectos nutricionais alimentares – alimentos funcionais
• Inovação e gestão da qualidade alimentar
• Legislação e inovação alimentar

A necessidade de políticas públicas que contemplem:

Uma atuação prioritária ao nível do território, abrangendo todas as explorações.
Rentabilizar os investimentos a fazer em investigação aplicada, motor da
transformação tecnológica da agricultura familiar, bem como as ações que
possibilitem assegurar, de forma consistente, a sustentabilidade das explorações
e, por essa via, o próprio ordenamento do território

Instituições de I & D que ofereçam novas técnicas e práticas adequadas aos
diferentes tipos de explorações presentes no território, que sejam indutoras de
ganhos de produtividade e de valorização acrescida e sustentada dos produtos e
serviços dos territórios, bem como da melhoria das condições sociais da produção
e do bem-estar dos agricultores e das suas famílias

A agricultura familiar desempenha um conjunto de funções económicas,
ambientais, sociais e demográficas muito importantes e indispensáveis para o
desenvolvimento e valorização sustentada dos territórios

Reflexão Repensar a Agricultura e os Territórios Apostar na Agricultura Familiar e na sua valorização

Instituições com escala e diferentes modelos de organização, nomeadamente
cooperativas e organizações de produtores, mas também outras, que sejam
capazes de organizar e promover o apoio e a difusão do conhecimento técnico, a
orientação para o mercado, a transformação e valorização dos produtos e a sua
comercialização competitiva

Um sistema de financiamento público, estável e plurianual, regularmente avaliado
em função dos objetivos e resultados obtidos, quer para ações de investigação e
desenvolvimento que respondam às necessidades da agricultura familiar e dos
seus territórios, quer para as instituições que executem o enquadramento técnico
e a difusão do conhecimento junto das explorações agrícolas familiares

Reflexão Repensar a Agricultura e os Territórios Apostar na Agricultura Familiar e na sua valorização

Medidas de apoio público ao investimento às explorações agrícolas e às suas
organizações de enquadramento, com vista à valorização e promoção dos seus
produtos e serviços, adequadas à diversidade das suas características e que
facilitem a adoção de inovação e a redução de custos de contexto

Medidas de apoio para a organização do mercado de proximidade para os produtos
e serviços oriundos da agricultura familiar desses territórios

Modelo de organização e governança territorial, assente nos princípios da
legitimidade, da democracia e da cidadania, que possibilite a convergência e
mobilização do conjunto de instituições e atores locais, públicos e privados, para
objetivos comuns que mantenham a viabilidade da sociedade, assegurem a sua
sobrevivência e desenvolvimento de longo prazo

Reflexão Repensar a Agricultura e os Territórios Apostar na Agricultura Familiar e na sua valorização
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Doc UE 29.11.2017 “O futuro da alimentação e da agricultura”

A expectativa dos cidadãos europeus: alimentos seguros, de elevada qualidade, a custo acessível,
nutritivos e diversificados, salvaguardando o impacto sobre a sua saúde, o ambiente e o clima.

Doc UE 29.11.2017 “O futuro da alimentação e da agricultura”

Mais sinergias com a política científica/mais inovação

Doc UE 29.11.2017 “O futuro da alimentação e da agricultura”

Embora o papel dos pagamentos diretos na estabilização do rendimento agrícola seja, em geral,
acolhido favoravelmente, o facto de 20 % dos agricultores receberem 80 % dos pagamentos gera
um sentimento de injusƟça → promover uma distribuição mais equilibrada dos apoios

A PAC terá contribuído para a modernização da agricultura em Portugal, mas a atribuição de
pagamentos directos a algumas produções distorceu o mercado e dificultou uma reconversão
cultural, tecnológica e produtiva do sector, no sentido da valorização e competitividade
internacional dos recursos endógenos

Importa preservar os solos com aptidão para a agricultura e aumentar a produção agrícola
nacional, valorizando os recursos que nos tornam mais competitivos. A dependência do País das
importações de energia e bens alimentares permanece um enorme desafio para a
sustentabilidade económica, social e ambiental
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Global Risk Report, 2020

Cultivar Rede de competências para o desenvolvimento 

sustentável e inovação no setor Agroalimentar
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